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Introdução

Por causa do advento da pandemia advindo da propagação do vírus da COVID-19, as escolas, repentinamente, tiveram de parar o atendimento presencial e deixaram de ser o lócus em que as crianças, fundamentalmente as de Educação Infantil, estabelecessem vínculos afetivos, em que possuem a oportunidade de trocar experiências com amigos ou amigas e professores e onde desenvolvem múltiplas linguagens. 
Para manter o vínculo entre os professores e as crianças, as escolas adotaram diversos recursos tecnológicos para que a escola ainda se fizesse presente, de alguma maneira, no desenvolvimento infantil. Outro aspecto que o artigo tratará é sobre a essencialidade, neste momento pandêmico, do estreitamente de laços entre a instituição escolar e familiar. 
Desta maneira, o objetivo do artigo é refletir sobre a forma que o ensino na Educação Infantil tem se concretizado neste tempo de pandemia de COVID-19 e quais são os reflexos e consequências sobre a vida das crianças o fechamento das escolas e o processo de isolamento social tem provocado é importante e crucial. Tomando tais colocações, o artigo girou em torno do seguinte questionamento: Como tem ocorrido, dentro do processo de pandemia, o processo de ensino e aprendizagem dentro da modalidade de Educação Infantil? É notório que o processo vivenciado nestes dois anos dentro da Educação Infantil repercutirá nos anos seguintes, mesmo com o retorno às aulas presenciais e tais fatos não podem ser ignorados, já que é responsabilidade da família, governo e Estado o cuidado e o desenvolvimento infantil. Para desenvolvimento do artigo, optou-se pela pesquisa bibliográfica para aprofundamento do assunto diante de publicações, estudos e análises já feitos sobre a temática escolhida.  

Metodologia
Para elaboração do artigo optou-se pela pesquisa bibliográfica explorando autores que abordam sobre o assunto da aprendizagem infantil dentro do contexto da pandemia. Segundo Laville e Dionne (1999 apud SANTAELLA, 2002), o conhecimento científico não é algo que provém do zero, pois, raramente é possível se deparar com questões que ainda não foram levantadas e pesquisadas. Por isso, a pesquisa bibliográfica é importante, pois ela auxilia no encontro de saberes e pesquisas que têm relação com a temática levantada pelo pesquisador. A busca aconteceu em sites como Scielo e Lilacs e reuniu 60 artigos sobre a temática e, após a pesquisa, houve a seleção de oito desses artigos. Os descritores usados para a pesquisa foram: aprendizagem infantil, aprendizagem infantil e pandemia, recursos na aprendizagem infantil.

Resultados e discussão
Com a pandemia provocada pelo COVID-19, o formato de ensino, a maneira de ensinar, as ferramentas e as práticas pedagógicas vivenciadas anteriormente ao evento pandêmico precisaram ser repensados diante do novo cenário: a falta de contato presencial do professor com seus alunos. O ensino passou a acontecer, em muitas situações, usando-se ferramentas de tecnológica, como a internet, por exemplo. Os professores iniciaram um processo de ensino usando, em certas ocasiões, a gravação de vídeos enviados aos pais dos alunos, criação de salas virtuais usando recursos como Google Meet, entre outros, envio de atividades por meio de plataformas de atividades, etc. Todos estes recursos serviram de suporte, ou ainda servem, já que o ensino é feito no modo escalonado, ficando uma parte da turma em casa e a outra presencial. Os usos de recursos tecnológicos, entre outros, foram selecionados para que haja algum contato entre professores e alunos e o processo de ensino e aprendizagem ocorra (ALMEIDA, SIQUEIRA; CONRADO, 2020).
Estudiosos da área educativa, devido à tais mudanças comentadas no parágrafo anterior, iniciaram estudos sobre o comportamento de alunos, professores, pais e outros envolvidos no processo de ensino e o modelo de ensino dentro deste novo panorama vivenciado nos dois últimos anos. Almeida, Siqueira e Conrado (2020), fizeram um estudo sobre a essencialidade e importância da comunicação audiovisual, ocorrida por intermédio das mídias sociais digitais, para manutenção do vínculo afetivo entre professores e educandos, sendo isto usado para amenizar os impactos advindos do distanciamento social ocasionado pela pandemia do COVID-19. A pesquisa aconteceu com uma amostra de 78 professores que trabalham na Educação Infantil dos municípios de municípios de Niterói, Maricá, São Gonçalo, Itaboraí e Rio de Janeiro. Com a pesquisa, as autoras concluíram que a manutenção do vínculo afetivo entre escola e família nesse período do isolamento foi importante e que recursos audiovisuais, por meio de mídias sociais, foram facilitadores dessa comunicação (ALMEIDA; SIQUEIRA; CONRADO, 2020).
Outra pesquisa feita por Oliveira, Araújo Neto e Oliveira (2020) mostrou como tem ocorrido o processo de ensino e aprendizagem dentro da modalidade de Educação Infantil, neste tempo de pandemia de COVID-19. A pesquisa feita foi bibliográfica e apontou o relato de pais e professores, entrevistados por diversos autores, afirmando que, mesmo sendo um momento de isolamento social, em que não se pode ter a presença física, existe a possibilidade de que, por intermédio de um bom planejamento, de que o processo de ensino e aprendizagem seja de qualidade e que haja interação e afetividade, bem como responsabilidade sobre a aprendizagem das crianças. O estudo feito também mostra que a interação entre família e escola é crucial para o bom desenvolvimento da criança e, mesmo em tempo de pandemia, esta relação não pode ser delegada somente a uma das instituições (família ou escola). Caetano (2004 apud OLIVEIRA; ARAÚJO NETO; OLIVEIRA, 2020) descreve a importância da construção entre a parceria da escola com a família do educando, sendo tal construção algo que os professores, a escola em si, deve iniciar, para que este vinculo, crucial ao processo de aprendizagem, estabeleça-se concretamente. 
Um estudo feito por Araújo (2020) aponta para a questão do cenário desafiador apresentado na Educação Infantil neste tempo de pandemia. A investigação sobre o tema aconteceu por intermédio de uma pesquisa exploratória a partir da análise de ambientes virtuais ocorrida por meio de lives e também de redes sociais, que contou com a participação de educadores, famílias de crianças que estão inseridas na Educação Infantil e de acadêmicos e acadêmicas que fazem parte do curso de Pedagogia da UniCarioca. Com a pesquisa, a autora constatou que existe uma urgência na criação de uma rede colaborativa capaz de estreitar as relações e os vínculos entre a escola, família e a criança que está na Educação Infantil. Segundo o estudo, o desafio é encontrar meios, estratégias e alternativas visando o fato de a escola continuar a existir na vida da criança. As vivências observadas no estudo mostraram, principalmente, necessidade e importância de que os familiares sejam orientados acerca das atividades e também quanto ao uso das ferramentas digitais e conjunto com as crianças, isto é, existe a necessidade de aprender e reaprende novas maneiras para que as práticas pedagógicas se desenvolvam. Inclusive, o estudo aponta para o fato de que, neste novo cenário de práticas pedagógicas, o lúdico (jogos e brincadeiras) não seja perdido de vista, já que a criança, por meio do brincar, constrói sentido para o mundo. O lúdico também colabora para o desenvolvimento da autonomia infantil e na organização dos sentimentos das crianças, logo, não pode ser esquecido dentro do planejamento e da aplicação das atividades remotas (ARAÚJO, 2020).
Cruz e Martins (2021) fizeram um estudo dentro da área de aprendizagem infantil neste momento de pandemia, enfatizando a questão das demandas impostas nesta etapa da Educação Básica, em um momento singular como o vivenciado atualmente. As autoras, em seu texto, defendem que, no momento do planejamento do retorno, cada instituição escolar (creche e pré-escola) leve em consideração as crianças como prioridade e tenha como base e referencia os princípios, os valores e conhecimento que já foram elaborados e construídos dentro da área e que estejam expressivos na legislação educacional vigente. O planejamento, segundo os autores, deve ter caráter de coletividade, para que todos deem sua contribuição e tenham responsabilidade na tomada de decisões.  Nota-se, então, que o planejamento para a volta não pode priorizar somente o cumprimento de protocolos, mas também deve considerar a criança como ser individual e coletivo, observando suas necessidades e peculiaridades. Priorizar a criança é uma obrigação legal, assim, mesmo recebendo as atividades em casa ou, quando retornar à escola, a atenção primária precisa ser da criança e o seu desenvolvimento. 
Para que a aprendizagem infantil, a criança, o cuidado e suas necessidades sejam supridas no momento em que a escola não funciona na modalidade presencial, o teletrabalho tem sido uma modalidade bastante empregada, até mesmo no ensino infantil. Silveira (2021) pesquisou sobre o assunto dentro da realidade da Educação Infantil de Florianópolis, mais especificamente no Núcleo de Educação Infantil Municipal (NEIM) Hassi,eu fica na cidade já citada. A pesquisa apontou que a Diretoria de Educação  Infantil  da  Secretaria Municipal  de Educação  de  Florianópolis enviou diretrizes para realização do teletrabalho dentro da modalidade de Educação Infantil e a equipe pedagógica precisou, com a ajuda dos professores, precisou rever e reformular o fazer pedagógico com o qual a equipe não estava habituada, já que não haveria atendimento presencial, somente havendo interações entre o professor e o aluno. A equipe também precisou estudar e se apropriar de uma dinâmica de trabalho diferente da que estavam acostumada, já que todo processo de interação seria feito de modo eletrônico. O aperfeiçoamento para dominar a ferramenta ocorreu para que fosse possível a realização de um trabalho satisfatório e de qualidade, mesmo ocorrendo à distância e remotamente. Para que houvesse e implementação do trabalho remoto, a escola pesquisada fez um trabalho de levantamento junto às famílias para identificar se a maioria disponibilizada de smartphones, que seriam usados para receber as postagens dos conteúdos desenvolvidos pela equipe docente. As famílias, na grande maioria, tinham acesso ao recurso necessário para efetivação do teletrabalho e as que não possuíam o equipamento, a escola agendava dia e horário para retirada de atividades impressas. Assim, todos serão alcançados e nenhuma família deixaria de ser atendida (SILVEIRA, 2021).
Em contrapartida, uma pesquisa feita por Tavares, Peçanha e Macedo (2021) mostra que esta realidade de acesso à smartphones, tablets, computadores ou notebooks não faz parte da vivência de muitas crianças que frequentam as escolas da cidade de São Gonçalo, que fica situada na Região Metropolitana do estado do Rio de Janeiro (RJ). Segundo a pesquisa feita pelas autoras, algumas unidades escolares do local pesquisado, dentro da modalidade de Educação Infantil, disponibilizaram atividades por meio de redes sociais, nas páginas de Facebook ou em grupos de Whatsapp, por exemplo. Foram criados grupos usando estas ferramentas tecnológicas, nos quais foram inseridas as famílias das crianças. A iniciativa de criação de tais grupos, empregando as ferramentas citadas, porém, como relatam Tavares, Peçanha e Macedo (2021) não contam com nenhuma política institucional que partiu da prefeitura, no que tange a oferta de apoio técnico e/ ou tecnológico. A situação ainda ficou mais complexa pelo fato de que existem diferenciadas condições de acessibilidade aos recursos técnicos e tecnológicos, sobremaneira, para as famílias e crianças que se encontram em camadas mais populares da região de São Gonçalo. Diante desta realidade, é preciso que haja reflexão sobre como estão as crianças com as quais a escola trabalha, que são, em muitas situações, desprovidas de condições materiais para acompanhamento de trabalho remoto feito pela escola. 
Corroborando com o estudo feito acima, os autores Barbosa e Soares (2021) apontaram para a pobreza vivenciada por crianças que estão na Educação Infantil. Inclusive, o estudo feito pelos autores mostrou que, durante o afastamento social, não somente houve piora na condição econômica das crianças, devido ao desemprego ou redução de salários dos pais, mas também se evidenciou o aumento da violência contra crianças, ocasionada pelo maior tempo que passam, devido ao fechamento das escolas, com abusadores ou com pessoas que as tratam com violência de ordem física ou psicológica. Elas também sofrem, em muitos casos, com o abandono do papel dos provedores, que passam a ficar mais tempo fora de casa para obter o sustento da família. Nestas condições, o processo de ensino e o desenvolvimento global da criança fica extremamente comprometido, tanto cognitivamente, quanto psicologicamente (BARBOSA; SOARES, 2021).

Conclusões
Como se percebeu ao longo do artigo, o ensino remoto utilizando as mais diversas mídias, redes sociais e recursos tecnológicos tornou-se a principal resposta para que a Educação Infantil continuasse, fazendo com o que teletrabalho fosse uma forma de manter o contato e afetividade entre família e escola. Mas, em contrapartida, evidenciou-se a pobreza em que muitas crianças se encontram, fato que inviabiliza o trabalho remoto, já que as crianças não possuem situação favorável para adquirir ou possuir as ferramentas tecnológicas para que o teletrabalho dentro da Educação Infantil se efetive com qualidade e haja manutenção do contato entre a escola e a criança.
Também ficou claro que, no trabalho remoto ou presencial, o foco é a criança, que precisa ser vista como tal e não somente como aluno, que precisa ser entendida em suas vivências e fases e que deve ter acesso ao lúdico, gênese do pensamento e ação infantil.
Outro item observado foi a necessidade do estreitamento da parceria entre ambas não pode ser esquecida, pois ambas possuem seu papel de contribuição e responsabilidade no cuidado e no desenvolvimento da criança. Também se abordou- sobre o aumento da violência sofrida por crianças pobres que não podem mais frequentar escolas devido ao isolamento social e paralisação das atividades escolares presenciais. 
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